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Partido Republicai]- Espirito-Sán-
cnse.em convenção reunida hoje nesta

(.apitai,'deliberou apresentar aos stiffrii-
gios de seus dignos còrrelljgionariòs
os seus candidatos aus cargos de pre-
sidente e-vice presidente do Estado
para o quadrienio dc I9I<> aj920, cuja
eleição se deve realizar, iio Estado, a
25 de março próximo. :yÉ$

Entre vários e distinctos èorrelljgip-
narios, capazes dc desempenhar com
proveito* para a causa'publica o hon-
ip§a c ^levado cargo de presidente do
nosso estremecido Estado, entenderam
os legítimos mandatários municipaes,
abaixo assignados, cm convenção do
mesmu partido, que deviam suffragar
o nome do eminente cidadão DR. BER**
NARDJNO DE SOUZA MONTEIRO,
merecedor dessa elevada distineção
politica, não só pela sua honradez, ca*
pacidade e raras qualidades de caracter.
como ainda pelo seu valioso prestigio no
Estado.

Homem de valor, devotado ã terra
que lhe serviu de berço, a que para
servir não mede sacrifícios, represen-
tante do Estado na câmara alta do
paiz, chefe até hontem do nosso valo-
roso partido, cujo bastão de commando
restituiu aos que lho haviam confiado,
por escrupulos.que vuleum por brilhante
titulo de merecimento,pois exprimem a
verdadeira pratica da democracia e. dos
sefitirrientos liberaes do nosso povo •
o Senador BERNARDINO DE SOUZA
MONTEIKO reúne todos os requisitos
necessários para a elevada posição de
presidente de Estado, pois entre os
que aqui vivem, o seu nome é acatado
com respeito e com a 'miração.

Para o não menos elevado posto de
vice presidente do Estado,o partido re-
cou}j'y.ei_da>os correligionários o iiom •
do tronei ALEXANDRE CALMON,
que na ultima eleição já mereceu os
suffragiss do povo espirito santense
para o mesmo cargo.

Chefe politico de um importante mu-
nicipio, correlligionariu leal e presti-
gioso. o cel. ALEXANDRE CALMON
é portador de um nome acatado entre
nós.

Convictos dc que bem interpretam
os sentimentos e a vontade da quasi
unanimidade do eleitorado do Estado
ejjuguam pelos interesses do povo
espirfto-santenss, os abaixo assignados»
no desempenho do seu honroso man-
dato, reeòmmendam aos sulfragios do
eleitorado do Estado do E. Sanlo, a se-

_. guinte cliiji'» para as eleições de 25 de
março de 1916, esperando vela trium-
phante nas urnas.

«

Para Presidente do Estado,
Dr.-Bernardino de Souza

Monteiro

Para Vice-presidente do Estado:
Coronel Alexandre Calmon

. \ ictoria, 22 de Dezembro de 1915.
alixto Ribeiro Coelho, Agenor

Cândido Pereira, Francisco Carlos
Schwab Filho, João Thomaz de Souza
Junior, Victorino José Garcia dos San-
tos.ManueiVieira Pimentel.Cailos Pedro
Gerhardt, dr. Lucas da Câmara, Felinto
Elysio Martins, Ub Ido Ramalhete,
Seb stião Monteiro da Gama Fran-
cisco Pinto de Campos Figueire-
do, Josc. Maria Gomes, Balbino Alves
da Silva Quintaes, Francisco Cerquei-
ra Lima, Flerminio Jorge de Castro
Carlos Xavier Paes Barreto, Silvio
Casotti, Wantuil Rodrigues da Cunha,
Francisco Etienne Dessaune, João Ma-
nuel de Carvalho, José Bernardino
Alves Juuior, Geraldo Vianna, Manuel
Xavier Paes Barrelto, Antonio Hono-
rio da Fonseca e Castro, Antônio José
Duarte, padre Luiz Cláudio" de Freitas
Rosa.
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A Suecessão Presidencial
Novas moções de solidariedade á can

didatura Bernardino Monteiro
A chapa da traição — Guarapary continua a so manifestar

mportantes telegrammas

.i.. _» *..»•»•

Pela Presidência
O exmo. sr. presidente do Estado,

acompanhado do sr. secretario da pre-
sidencia e do seu ajudante de ordens,
foi á gare da Leopoldina, receber o sr.
d. Fernando Monteiro, bispo desla dio-
cese.

Boas festas —Recebemos ainda, cum-
primentos pela entrada de anno novo
dos srs. major José Carlos da Silva e
Elpidio Barbosa Quttiba.

Agradecidos,

A attitude do exmo. sr. presi -
dente da Republica

A' cerca da altitude do honrado sr.
dr, Wcncesláo Braz na questão qiie
ora agita a politica espirito-santense,
muitos são os boatos e diversas as
maneiras por que, inlcressados, lem
vindo a il'udir a opinião publica.

Rodemos garantir, pòrém,què, sereno
e inflexível, o preclãro sr. presidente
da Republica jamais abandonará o
campo da legalidade para se embre-
iihar nas aventuras perigosas das in-
lervençôes facciosas que lanlos males
lem já acarretado ao paiz.

Eleito numa quadra dif fiei I da nossa
vida econômica, e depois de um largo
periodo de agitações politicas, o dr.
Wenceslau Braz desde logo se mostrou
o homem da occasião, procurando liar
monizar a familia brasileira, diminuindo
as divergências, procurando eongraçar
os diversos elementos politicos em
proveito da paz, da ordem e da prós*
peridade do paiz, que reclama de todos
nós moderação, calma, e alé mesmo, o
sacrificio de ambições pessoaes, no
intuito de reorganizarmos a nação para
que possa resistir á época terrível
que atravessamos.

Ora, não é possivel, não se admitte,
e nem é crivei por espíritos desapai-
xonados e habituados a considerarem
as causas como ellas realmente devem
ser, que a mesma individualidade que
assim procede em casos geraes, pro
cure num caso de particular interesse
de uma das circuuscripções da Repu-
blica, atacar o principio de autonomia
dos Eslados que é o nosso mais sa-
grado patrimônio, em proveito de ain-
bicões mal contidas, de politicos que
sò encaram os seus interesses indi'-
viduaes,

Não cremos, e a nação inteira du-
vida que outra seja a orientação do
exmo. sr. preside le da Republica;
senão aquella que é a única capaz de
nos assegurar a conquista das nossas
liberdades c d gna de. individualidades
do seu valor, isto é, a neutralidade
em lace dos acontecimentos que ora
agitam a alma espirilosantense.

A prova do que aflirmamos é o te-
legramma1 que se segue, recebido do
nosso correspondente :

RIO, 12.
Posso affirmar que o sr. presidente

da Republica jamais intervirá ostensi-
vãmente vOU pela força uo Espirito
Santo, em vista do reconhecido pres-
tigio politico do Partido que sustenta
a candidatura do dr. Bernardino Mon-
teiro.

Estas declarações foram feitas no
palácio Guanabara á pessoa que pro-
curou o dr. Wcncesláo Braz para co-
nhecer a sua attitude nestes e noutros
casos de suecessão presidencial.

Leiam e pasmem!
A CHAPA DA TRAIÇÃO
RIO, I2.—0 /ornai tio Coiuniercio

publica, na secção paga, o manifesto
de João Luiz. Domingos Vicente, Paulo
de Mello o Dioclecio Borges aprese í-
tando a candidatura Pinheiro Junior.

Separadamente Torquato adhere á
mesma e Alexandre Calmon fuz decla-
ração de não poder aceitar a indica-
ção da convenção do Partido Repu*
blicano E. Santense para vice-presi-
dente, visto não íh'o permittirem as
condições politicas do momento.

Alexandre Calmou passa a. ser vice-
presidente da chapa da Traição.

Moção
Exmo. sr. coronel presidente do Es-

lado.—Os abaixo assignados eleitores
residentes na Villa Rubim desta cidade,
congratulam-se com v. exa. pela feliz
escolha que o Partido Republicano
Espirito-santense, fez de v. exa. para
seu preclãro chefe, bem como da es-
colha que o referido parlido fez fio
nome do exmo. sr. dr. Bernardino de

Vicloria, .'il de dezembro de 1915.—
Cláudio Pereira •Manhàes, capitão do
.5-1 batalhão da guarda nacional desta
comarca e ofíicial do re"gisto especial ;
commandanle José Rodrigues dos San-
los, Manoel Joaquim de llollanda, te
nente do 5-1 batalhão da guarda na-
cional desla comarca ; capitão Mer
melino da Silva Caslauhedo Pimentel,
Manoel Raymundo da Silva, Emilio
Pinlo Schneider, Laurentino Alves de
Azevedo, Anlonio Alves Pereira, João
da Silva Porto, Òíihdo Pinto, Marti-
iiiano Pinlo da Fonseca, capitão rei
formado : Manoel Melchiades. Fran-
cisco Duarte do Costa, João Dru-
mond dc Oliveira, Manoel Vieira de
Mattos.

A grande moçaó popular qué
os municipios do Kstado vão
mandar ao exmo. sr. senador
Bernardino Monteiro.

K' do teor seguiute n moção ipiu os iiosaos
trreligipiiurioH o aniijjos do iiiuiiiüípib da cnpi"

do E tudo dirigem ao
digno uuudidtitoniluii

iduncia do Ki. iidu.
Bernardino d<

lui a maia -iiuiiiçipioi-
sentido-' l.iTiiurdinij M
do I'. II. 15. S. ii prej

lllmo. e exmo. sr. dr
Souza Monleiro i"Lemos, Iráhscripla no Diat in ila
Manhã, desla capital, a interessante
ef.revisla que v. exa. deu ao grande
expoente da opinião publica do nosso
Paiz —- O Jornal ão Comutarei')—or-
gam incontestável das nossas classes
conservadoras, . vimos traduzir o
nosso applauso á patriótica orientação
com que v. exa. encara o problema
administrativo e politico deste mo'
mento difficil da vida do Brasil. Modc'
rado, criterioso e resoluto, v. exa. cor
responde plenamente á expectativa dos
seus numerosos amigos neste Eslado e
satisfaz, forçosamente, as exigências
dos compatricios que, de boa íé e sin-
ceramcnle desejarem, na paz, com a
ordem é com o trabalho, o progresso
e o engrandecimento do nosso Paiz,
pclo engrandecimento e progresso das
regiões que formam a federação.

Protestamos, mais uma vez, o nosso
apoio e a nossa solidariedade á can-
didatura de v. exa. á presidência do
Estaclo, assegurando-lhe os nossos vo-
tos no próximo pleito dc 25 de março.
Estamos cerlos de que assim cum-
primos imperioso dever, sagrando com
os nossos votos o nome de uni con-
terraneo digno e honesto para o mais
elevado poslo da nossa magistratura,

Guarapary, 10 de janeiro de 1916.
Cyrillino Simões, deputado esladual;

Cyriaco Ramalhete dc Oliveira, primei-
ro supplente do juiz í .deral ; José Luiz
da Conceição, Simplicio de Almeida
Rodrigues, negociante ; Anlonio Clau
dio Coutinho, negociante ; Pedro José
Simões, Heitor de Oliveira, negociante ;
João Baptisla Lima, negociante ; José
Coelho Leão, aiíxihar de medições ;
Antonio da Silva Lima, capitalista •
Adão Ilupp, lavrador ; Joaquim da
Silva Lima, negociante ; Antouio C.
Nascimento, negociante ; Manoel J. Mo-
raes,lavrador ; Manoel L. Pereira, mari-
timo ; FranciscoR. de Almeida, artisla .
Sebastião Aleixo negociante ; A.lexan-
dre Grande Ribeiro, negociante ; Olym-
pio Pinlo de Jesus, maritimo ; Ale-
xandre Ramalhete Maia, Joáo Bap"__sta
Ramalhete,artista; Lino Ferreira Lyrio,
ex-collector estadual; Antonio de Frei
tas Lyra, negociante; José'Joaquim
Fernandes Sampaio, proprietário ; Deo-
lindo Pereira Pinheiro, tabellião ; Be-
nediclo José dos Santos Frade, nego-
ciante ; Álvaro da Silva Lima, nego-
cianle ; Francisco Pereira Baracho,
advogado ; Manoel Pereira Martins,
maritimo ; Francisco Pereira dos San-
tos, lavrador; José Barbosa Coutinho,
maritimo; Aristides Barcellos Cara-
murú, negociante ; Affonso Vieiia da
Cruz, negociante ; Ernesto Antonio
Azevedo, lav.rador ; Marciano Antônio
Isidoro, José Gonçalves Subtil, lavra-
dor ; Frederico Pereira, negociante ;
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Souza Monteiro, para sei suffragadoouu ... . . ^ciHprirm dn Mario Loureiro, empregado do com-
nas urnas eleitoraes a presidência do M<"™ ! „' , ,,, .Iltl& 1 mereio ; Dalmacto Ernesto d Aranzedo,
Estado.

professor aposentado ; Joáo Pereira
de Alvarenga, padeiro ; Antônio Lopes
Ribeiro, empregado do commercio .
José Pereira de Salles Juuior, fazen-
deiro ; João Francisco Vieira de Mattos,
artista ; Manoel Vicente da Costa,
agrimensor ; Saturnino Cri z. lavrador;
Manoel de Mattos Caiaua. negociante;
José Pedro de Alcântara, negociante ;
Abilio Gomes da Silva, maritimo ;
Francisco Aleixino de Almeida, pio-
fessor; Dellino Manoel de SanfAnna,
empregado do commercio ; Luiz An-
lonio i'a Silva, maritimo; Benedicto
José Ribeiro, official de justiça ; Joa-
quim Antônio P. reira, maritimo; Ma-
noel Ramos Barbosa padeiro,

Reconheço verdadeiras as firmas re.
tro e supra do que dou fé. Gúarãpa-
ry, lü de Janeiro dc 1916. Em teste-
miinho da verdade péolindó Pereira
Pinheiro,

Continuamos hoje ;1 publicar os te-
legr.ammas de felicitações e apoio rc-
eebidos pelo illustre senador'Bernardino
Monteiro, candidato do povo espirito
santense á suecessão presidencial, por
motivo da indicação do seu nome para
futura presidência do Estado

S. izabel
Campinho, População Cinipinhp re-

presentada abaixo assignados felicitam
v. exa. escolha seu honrado nome cau-
didato presidente Eslado. Saudações.
— Carlos _ Pedro Gerhardt, Honorio
Azevedo, Arnaldo Bastos, Francisco
Coelho, Joáo Kill Sobrinho, Germano
Gerhardt.

Linhares
Carta de apoio e solidai*iedad<

litica importantes chefes do Alio
nilha Jacob Dalla òi Irmão.

Calçado
Moção de apoio e solidariedadt

litica manifestada no congresso esta-
doai. — Gel. Anlonio Honorio da Fon-
seca Castro.

Felicitamos distincto amigo motivo
indicação seu nome suecessão gover-
namcnlal Eslado.—Cordeaes saudações
—Pedro Vieira. Mario Rezende, Oscar
Vieira, Luiz Vieira Junior.

Muniz Freire
Moção de apoio e solidariedade po-¦iliea manifestada no congresso esla-

doai.—Cel. Francisco Rocha.
Benevente

Moção de apoio e solidariedade po-
litica manifestada no congresso estu-
doai.—Victorino Garcia.

Santa Thereza
Cumpro dever enviar v. exa. meus

cumprimentos escolha de seu nome
convenção partido elevado cargo pre-
sidente Estado próximas eleições. —

| Respeitosas saudições. — Maximimo
Carlos Lessa, presidente câmara.

Rio de Janeiro
Saudações felicitando v. exa. e o

Estado do Espirito Santo pela distin-
cia escolha de alta pessoa para futuro
presidenle do respectivo Estado,—-Idi
Simão e Irmão.

Queira eminente prezado amigo ac-
ceilar vivas felicitações pela escolha
convenção Partido Victoria seu hon-
rado nome para presidir destinos nossa
querida terra quatriennio 1916-1920.
Attenciosas saudações,—Ceciliano Al-
meida.

Lridicàç .o convencionaees hontem
Victoria foi acto grande patriotismo e
seguras prosperidade grandeza Espi-
rito Santo. Queira v. exa. acceitar mi-
nhas melhores felicitações —João Pes-
soa.

Possuído immensa satisfação ver
nome v. exa. de maneira estrondosa
acclamado hontem em Victoria. Que
v. exi. encontre auxiliares leaes e
amigos durante scu governo. Saúda-
ções.—Hostiano Nunes,

Felicito scu nobre Estado pela ele-
vação moral suffragio honrado nome
v. exa. solidário com política para hon-
rado amigo dr. Jeronymo.—Dr. Lopes
Martins.

Felicilo-vos escolha unanime vosso
nome.—Humberto Ribeiro.

Calorosas felicitações abraços v. exa.
felicíssima escolha seu e'evado nome
direcção Espirito Sauto.—Joaquim Di-
ogenes.

Felicitações de Antônio Marinho Fer-
reira, dr. Osorio C. de Britto, dr. Tha-
deu Medeiros, dr. Barros Junior, dr.
Marcilio de Lacerda, dr Nunes Fer-
reira; Porfirio Ramos e familia Luiz da
Fraga Sanlos.

Campos
Felicitações muilos abraços José Lo-

pes de Oliveira.
Muilas felicitações.-Joaquim Alves

Moraes.
Cartão de felicitações do dr. Pedro

Galvão do Uio . .pa.
Felicitações dc Emiliauo José dos

Anjos.
Minas

Aliena,- Felicitações de Hermogeneo
Toledo.

Formiga.—Felicitações. Abraços Ag-
grippino Mattos.

Leopoldina.—Um cordial abraço mui-
tas felicitações.-Di*'. Randolpho Cha-
gas.

Felicitações do ten. cel; Pedro Tostes.
Rio Grande do Norte

Nalal. Conlenlissimo, calorosa-, feli
citações abraços. Alfredo Monteiro.

Aracaju, -Tenho a satisfação de vos
apresentar sinceras felicitações pela
indicação vosso nome candidato do P.
R, Espirilo Santense á presidência do
Estado próximo qüal.ienuio íicando
assim consagrada a vontade popular,
Saudações. — Francisco Monteiro d.'
Almeida, secretario do governo,

(Coniin /'ut.)

S.ex. o senador Bernardino Mon-
leiro é candidato á presi Jen-

o qual se esforçará com especial de-
dicação para uma brilhante victoria do
seu nome. na próxima eleição de 25
de março.

( D' A Semana)

O iMibo da suòi.eBsíS.o
RIO, 12.
A Noticia, tratando da politica do

Espirilo Santo, diz que João Luiz de-
veria renunciar, antes de qualquer al-
titude, a cadeira de senador que lhe
ioi dada p la actual situação espirito-
santense com o .Ir. Jeronymo Monteiro
á frente.

Acerescenta esse jornal que das de-
clarações dos dissidenteâMacandidalu'
ra Bernardina Monleiro, pode'se pensar
tralarsc de homens de prestigio no
Espirilo Santo, quando não passam de
indivíduos que nada fizeram alé agora
pelo listado a não ser os proventos
tpie lhe tém tirado,

Em laes condições só podia galgar
o mando estadual, apoiados na violên,
cia federal, mas essa hypolliese está
de todo afastada.

A
Jii.i

altitude
Ia pela

da Paulo
A NOITE:,

RIO, 12.
,i Noile, ein

blica hoje um
Paulo de Mello
annos aos srs.

cia do Estado,
De regresso da capilal do Eslado

chegou a este municipio o coronel
Francisco Pinlo de Campos Figueire*
do, illustre vice presidente da câmara
municipal e digno representante deste
municipio na convenção politica, rea"
'izada em Vicloria, no dia 22 i\u mez
de dezembro próximo passado.

Por esse, nosso representante tive-
mos conhecimento que, o nosso desejo,
loi coroado com o melhor exilo, com
a vontade unanime no seio da con-
venção de que fosse o nome honrado
do senador Bernardino Monteiro, es-
colhido pira a indicação ao suffragio
da suecessão ao actual presidente do
Estatlo.

O povo deste municipio; com se.
melhante gesto, já esperado, porque
representa uma nova era de progresso
para o Espirito anto, sente-se jubiloso
e lorte, para fazer por meio das urnas,
valer a sua vontade.

Para o eminente chefe será um poslo
de grandes sacrifícios, assumir as
rédeas do governo do Espirito Santo,
não sõ pe'o seu eslado de saude, mas
tambem Ettehtò ás séries tle accitJenlcs
que anormalmente affectam a orienta-
ção tios negócios do Estatlo, pondo o
em difficuldades administrativas.

Todavia, o eminente administrador,
dr. Jeronymo Monteiro, para a sua
obra grandiosa de resurgiméntó, ini-
ciada no seu governo, distribuindo
para todos os municipios, com equi-
dade e justiça, a sua .aclividade com
intenção tle bcneficial-os, terá um seu
artloroso continuatlor na pessoa tir-
Bernardino Monleiro.

Este illustre estadista,no seu brilhante
programma, que naturalmente em bre-
ve será lançado, combinará .com o
seu pensamento de harmonisaro mesmo
ideal daquelle operoso adminstratlor,
cuja intenção de ver, era terminar a
sua ojjra já em bom andamento.

Em todo caso, nada nos preoecupa
fundarmos nesta apreciação, porque
temos cerleza que s. ex., nào deixará
nada a desejar a respeito.

O nosso principal objectivo é deixar
bem patente que a candidatura tio tir.
Bernardino Monteiro é a consequen-
cia tia vontade popular, com a qual,
por todos os princípios, deve combinar
o exmo. sr. presidente da Republica.

Nào vimos, notar aqui, tlelalhes
ilo mérito tias bellas qualidades do
illustre senador Bernardino Monteiro,
temos de affirmar que nos é h niroso
dizer que o Partido Republicano E.
Santense, representado nesle municipio
pelo direclorio politico local, corrobora
o acto da convenção politica da qual
fez parle o seu representante, o digno
e operoso vice presi 'ente desla cima-
ra, coronel Francisco Pinto tle Campos
Figueiredo. •

Poderá, pois, s. ex. registar na lista
dos municipios seus amigos, mais este,

sua secção política, pu.
opico estranhando que

ligado há mais tle oito
erotiYinu Monteiro. Ber-

uardino Monleiro e coronel Marcoiides cie
Sou/.a, só agora é que adiou de encon-
Irar defeitos nesses dignos cavalheiros.

Juizo Federal
ELEIÇÕES

Pelo sr. dr. juiz federal, furam leilas
ao sr, ministro da justiça as seguintes
consultas sobre assumpto eleitoral :

«Victoria, 31 de dezembro de 1915.
Ofíicial.—Sr. ministro da justiça —
Consulto v. exa. si prevalecerão ainda
próxima eleição estadual titulos eleito-
raes provisórios, ou qual o meio de
resolver caso. Saudações. -- Tavares
Bastos, juiz fedèraf.

— 'Victoria, 7 dc janeiro de 1916,
Official. — Sr. minislro da justiça.—
Consullo v. exa. si os tilulos provisórios
expetlidos no anno passado e que ser-
viram nas eleições federaes pelos quaes
foram tomados os votos dos eleitores
em separado, sendo julgado valido o
alistamento, são elles validos ou ne-
cessita serem expedidos outros V—Sau-
ilações.— Tavares Haslos. juiz federal».

Ò sr, ministro da justiça deu a se-
guinte resposta ;

«Sr. dr. juiz federal, Rio, 11 janeiro
1910. — Resposta vossos telegrammas
.'íl dezembro ullimo e 7 corrente mez,
declaro-vos que, na conformidade tio
art. 50 lei n, 1269, de 15 de novembro
de 190-1, expedir-se-ãb tilulos proviso-
rios somente si até quinze tlias antes
da eleição não houverem chegado
talões lilulos definitivos. Não terão
va or titulos provisórios dados para
eleição anterior. Saudações. — Carlos
Maximiliano, ministro tio interior».

P Fernando fllonteiro
Depois da estatua per alguns mezes

na capital da União, regressou hontem
a esta capital o exmo. sr. ti. Fernando
Monleiro, virtuoso e eslimado bispo
desla diocese.

Ao seu desembarque compareceram,
alem do exmo. sr. presidenle do Es'
t ido, acompanhado de sua casa civil
e militar, diversos sacerdotes, auxilia'
res do governo, administração, do gym'
nasio E. Santense, exmas famílias e.
representantes tle diversas classes de
nossa sociedade.

Em tliversas lanchas foi feilo o seu
transporte de Argolas para esta capi'
tal, sendo s. exa, acompanhado até a
chácara tle sua residência por crescido
numero tle admiradores de suas ex'
celsas virtudes.

A s. exa, revdma. "O Diário apre'
senta as suas visitas.

Madeira de Freitas
A exposição tle caricaturas e qua-

dros que o [nosso illustre conterrâneo
pretende, fazer nos salões dos Bòhé-
mios, será franqueada ao publico, sab-
bado, 15 do corrente, ás 7 horas da
noite, domingo, de meio ilia ás 5 horas
da tarde e de 2 á 4' feira, de 6 horas
da tarde ás 10 horas da noite.

,.»__* « ».,(.

Juizo Federal--Subiram á conclusão
do sr. rir. juiz federal os autos tios
executivos liscaes processados contra
o dr. Cândido Borge.
Honoralo Ribeiro
Pinto de Siqueira.

da l* ouseca,
Costa e. José

Foi expedido mandado de citação
conlra Primo Carlos Bós. para vir
falar aos termos da acção ordinária
que contra a Uniáo move Primo da
Conceição Vianna, para a nullidade tio
acto da direcloria geral tios correios,
que o exonerou do cargo de agente do
correio de Cachoeiro de Itapemirim.
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Dlarlô da Manha

Jantar in<imcvr
 &

No Hotel Palace
Como uma homenagem ;i seu col

— 
I

lega
,le 

"administração, 
sr.dr. Josí Máttoso

Maia Forte, digno e operoso secretario
geral do Estado do Kio de Janeiro,
o sr dr. José Bernardino Alves Junior,
secretario gral deste Eslado, offere-
ceu-llie, hontem, um jantar intimo no
•Hotel Palace».

<V elle compareceram, alem do no-
menageado, o dr. Dario de Almeida
Kcgo, seu oflicial de gabinete; o oi-
fertante, dr. fosé Bernardino ; comman-
dante Marcondes Junior, secretario ila
presidência; dr. Henrique OReilly de
Souza, procurador geral do Estado ; rr.
Nelson Mafra, oflicial de gabinete do
secretario geral e o nosso director,
ArchimiTo M. de Mattos.

Correndo na maior cordialidade entre
os convivas, ao ser servido o cluuii-
¦pugne, u dr, Jese Bernardino levantou
um brinde ao dr. Mattoso Maia, em
quem, disse, reconhece um grande
balalhador em prol do progresso do
Estado do Rio de Janeiro.

Usou tambem da palavra o dr. O Red-
lv que levantou um brinde no liome-
nageado, seu amigo de infância, pe'
dindolhe transmittisse as suas seuda'
ções á caríssima esposa e tilhos au'
sentes.

Agradeceu a ambos o homenageado,
que fez referencias muito lisongeiras
ao Estado que tem a honra de lios'
pedal'o, erguendo a sua taça em ho'
menagem ao sr. presidente do Eslado,
ali representado na pessoa do seu se'
cretario.

Solidários com essa prova dc alta
consideração ao illustre hospede, "O
Diário" apresenta a is. ex. os seus
mais sinceros saudares.

Delegacia Fiscal
As thesourarias da alfândega correio

c telegrapho recolheram hontem aos
cofres d'esta repartição a importância
de Q:03O$431.

Sob a presidência do sr. dr. dele'
gado fiscal reunese hoje cm sessão
ordinária, a junta de fazenda.

Procuradoria Fiscal — O dr. procu-
rador Iiscal deu parecer nos seguintes
piocessos : requerimento, sobre reforço
de tiançade JoaquimThimotheo Vieira,
collector, oííicio n. 24«, de ¦' de outu-
bro de 1915, da alfândega, consultado
collector de Guarapary, ofiicio n. 371,
de 3 do mez p. passado, do sr. dr.
administrador dos correios, petição do
sr. Henrique de Novaes, sobre fiança,
oííicio n. 7, de 6 deste, do sr. dr. ad-
ministrador dos correios, processo de
fiança de Julio Torres, collector de. Aa-
chieta, devolvido pelo thesouro, para
que o interessado preste a fiança total,
num só processo, copia do testamento
de Antônio Alves de Azevedo, pro-
cesso de aforamento de terreno de
marinhas em Villa Velha, pretendido

por lohn Gordon, idem de traiusieicn-
cia de apólices, de Anlonio de \lattos
Pimentel, requerimento de d. Agrtp-
nina Santos da Fraga, prestação de
contas do porteiro cartorário desta de-
legacia.

O dr. procurador fiscal requereu ex-
pedição dos competentes mandados
executivos contra -II devedores da la-
zenda nacional, residentes em Barra de
S Matheus, rdativamente aos exercício
de 1888 c 11189 *

Prefeitura Municipal
j.i.1 .'.?i .¦yy.'^1-- %

Em tempo ie guerra, mentira como
TERRA 1

Nem por isso deixa de ser verdadeira o
noiicia do grande queima que eslá fazerid0

A- CASA ALCINO AMOKIM- á

Rua .leronvmo Monleiro ri. 25

Viajantes
Depois de alguns dias de permanência

nesta capital, onde veio em visita a seus
progenitores, regressou ante-hontem a
Santa Leopoldina o nosso aniifio Benicio
M. de Barcellos, escrivão juramentada na-
quella cidade.

Pelo Venus, com sua irtná- ;i exma sra.
d* Liciniá Fortes, tomará passagem hoje
para llhéos, u estimado conector de nossa
praça si. Publio Mululo, a quem deseja-
mos boa viagem*

Embarcaram liontem, para o Rio de Ja-
neiro. a bordo do itaquera'1 os srs- Os-
car Corrêa, Nilo Bruzzi. Antônio Benezath,
losé Almeida Cruz. Tertuliano Cosme,
Liberalino de Almeida e padre Francisco
Geveser.

Chegou hontem a esta cidade vindo de
Recife- o sr* Figueira de Queiroz.

Foram passageiros do itaquera", de
S. Salvador para esta capital os srs. J.
Costosiano, Jacques Salem e D. L.Lopes.

Esteve hontem nesta redacção o espè-
rançoso moço Darcy Monteiro, prezado
filho do nosso distineto amigo dr* Jero-
nymo ue Souza Monteiro, apresentando-
nos, nessa oceasião, as suas despedidas,
pelo motivo de seguir hoje* pelo expresso
da Leopoldina, pára a capital federal.

Agradecendo-lne essa prova de consi-
deração, desejamo-lhe excellente viagem*

Pelo expresso de hoje segue 'para u
sul do Estado o distineto cavalheiro sr.
Vicente Peixoto de Mello, esforçado fis-
cal geral das rendas estaduaes, a quem
auguramos boa viagem*

Seguiu hontem paraS. Matheus o nos-
so prezado amigo Mario Wanderley, que
teve a gentileza de ante-hontem vir a re-
dacção deste jornal trazer-nos suas des-
pedidas.

Ao zeloso funecionario federal, deseja-
mos excellente viagem.

St^^mSíãíãSãSfflSSIí?! Na tierencla deste
I PaIIciU Fqii!II*<S'HJ joniíil ií na ty^OKi-d-

| rOlliaS ILSjmihilS ,)lliaCoalbO. Valor
*»v-U.W««^i!«»s»a«s»ww>-v! üciuülo 2S, o volume.

Aviso aos commercianles :
A nova lei municipal não permitte

trabalhos de empragados do commercio
aos domingos, sob pena de multa, que
continuará a ser imposta, verificada a
iníracção.A lei permitte entretanto, para
o balanço, o trabalho dos empregados
até IO horas da noite nos dias uteis,
durante um certo praso 

'necessário,

medianle aviso á directoria da fazenda.

Aviso aos proprietários :
A nova lei quanto á taxa domiciliaria,

manda cobrar mais 50 % quando a casa
não possue lata hygienica de lixo. Parn
evitar isto basta comprar uma dessas
latas que se vendem a 10$00(). A Pre-
feitura as vende a prestações mensaes?
para as pessoas que não tenham gran-
des recursos. Está portanto ao alcance
de torios, adquirir essas latas,

A Prefeilura ja providenciou quanto
ao escoamento de aguus no começo
da ladeira S. Bento, const. uindo numa
galeria c num ralo.

loi intimado o proprietário do pre-
dio n. 30 da ru i Domingos Martins,
para, no praso de 10 dias, assentar
uma porta no porão do referido predio
pelo lado da Ladeira da Matriz.

Igualmente foi intimado o proprie-
tario do predio n. 20 da rua Jeronymo
Monleiro para, no praso dc 30 dias,
fazer a platibanda do referido predio.

Foi intimado o proprietário de um
terreno murado annexo ao antigo Ci-
perna Rio Branco, para, no praso de
15 dias, fazer a pintura por ambos os
lados do referido muro.

Foi intimado o proprietário de um
lerreno murado, annexo ao predio n*
4 da rua Presidente Pedreira, para no
praso de 15 dias íazer a pintura em
ambos os lados do referido muro.

ü dr. prefeito, autorizou ão enge-
nheiro municipal a fazer o rètelhãmcntp
do edificio do mercado bem como íazer
pintura e çáiaçnò interna c externa
naquella logradouro publico.

A secção dc hygiene municipal pro
cedeu ãs visitas domiciliarias ás ruas
Francisco Araújo, General Ozorio, Lapa
e ladeira Dr. Azãmbuja. tendo ...tuna
do os inquilinos dos prédios ns. _2.
19,34, 40,*-54,24,30 c II para fazerem
a devida limpeza,

Varias

Foram impostas as multas de rs.
!0O$OOO aos proprietários dos prédios
ns. 16, 48,25 e 26 da rua General Oso'
rio, por infração do art. 154 da lei n.
151 de 27 dc dezembro de 191."* (por
não terem feilos os passeios na frente
dos seus prédios conforme foram inti'
mudos pela directoria municipal de
obras e viação).

Foi intimado o pr "prielario do predio
n. 13 da ladeira professor Balthazar,
para no pr iso de IO dias fazer o escoa'
mento das águas pluviaes; que ficam
extagnadas no quintal du referido predio.

A redacção d'"0 Diário da
Manhã" não se responsabiliza,
absolutamente, pelas opiniões
emittidas pelos seus collabora
dores. ^.^_

Compram-se os exemplares
dos decretos do Estado do Es-
pirito Santo, relativos aos annos
de 1892, 1893, 1895 e 1901.

Tratam se nesta redacção.

Sin Cachoeno de Itapemirim acaba
de ser fundada um i associação spor-
tiva que tomou o nome dc "Marreta

Fool-Ball Club" e cujo fim é o de pro-
poicionar o desenvolvimento |)hysico
a seus associados.

A directoria ficou as%im constituiria :
Presidente, cel. Orozimbo Souza ;

vice-presidente, .inle. Edson Reheljo ;
r. secretario, Manoel Ferreira; 2'. se
cretario, lute. Caio Martins ; thesou'
reiro, major SanloSilvan ; orador, cap.
|osó Azeredo Souza ; direclor de spor'
ts, lute. |osé Rodrigues Ribeiro ; pro'
curador, trite. Arnold Souza : zelador,
tnte: Carlos Ribeiro.

Fazendo votos para a prosperidade
da novel associação, agradecemos a
participação gentil que nos fizeram.

Esta praça recebeu de bordo dos
paquetes «Olinda, e *ltaquera>. 54
toneladas de carga.

Zarpou hontem para o Pará e es*
calas, o -Jaguaribe., com um carrè-
gamento de 1260 saccos de café, 1410
de milho e 2200 de farinha.

Foram despachadas hontem as lan-
chás 'Heleno-, para Itapemirim e 'S.
Ângelo., para Santa Cruz,

Com razão a "Emulsão dc Scotfestá
sobejamente rccommendada pelas me-
Ihòres eminências médicas. "Attesto

que tenho empreg -do a •Emulsão de
Scott. e acho-a um medicamento di-
goo de oecupar um lugar saliente no
arsenal terapêutico.—-Dr. Eusebio Mar-
tins Costa.—Recife, Pernambuco.

Na moção enviada ao illuslre coronel
Marcondes, dd. chefe do P. R. E. S.
pelos eleitores da c dade de Guarâpajj
sahiu publicado por um lamentável*
engano de revisão o nome dc Bene-
dido dus Santos Trindade, quando o
nome do verdadeiro signatário ó Be-
nedieto dos Sanlos Frade.

r
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Affecções
Pulmonares

leves ou chronicas exigem
I o emprego immediato

da melhor medicina.
mMm*ammmmmmmMMMMMmmwa*m*m
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Como tal, centenares

| die médicos e milhares de j
curados recommendam a

EMULSÃO
de SCOTT
de oleo de figado de Bacalhau

com hypophosphitos*
<w_ J

Carteira Social JPalcos & Diversões
ANN1VERSARIOS
O lar do sr. Mario Bastos, activo

funecionario da policia, estará cm ies-
tas hoje por molivo não só do seu
feliz anniversario, como timbcm do
da sua prezada esposa a exma. sra.
d, Maria Evangelista.

Em satisfação offerecerá hoje cm
sua residência um farto lunch aos
seus amigos.

Felicitações.

VERDADEIROS preços baratos na
casa Alcino Amorim, por mo-
tivo do lim do anno.

KUA .IEKONYMO MONTEIRO, 25

Club Victoria
A commissão nomeada pcla direito

ria para o próxima domingueirà (• com'
posta das senhoritas Aurora Gilima' °
rães. Hilda Pessoa c dos srs. Jo£é
Coelho e Cezar Pinto. E' de suppor
que a soirée de 16 se revista do maior
enthusiasmo -e alegria, pois o.s habi
tuees do club devem estar com sau'
dades das esplendidas reuniões darias
no velho 1915.

Só quem teve a ventura dc assistir
á bella festa de fim dc anno, pôde
avaliar o que são as soirécs nesse club
chie, onde se reúne a haute gommevietoriense.

Victoria Foot Bali Club
Reune'se hoje em lugar e hora do

costume, afim de tratar de assumptos
de alto interesse, esta digna sociedade.

ACTOS OFFICIAES
W*?$Lt

3*&
l*orici' Lcgislaiivo

(Continuação)

Regulamenta o serviço de lerras
do Estada

f
Arl. 61. A prova do goso dc perfeita saude se

lará por meio de alleslados médicos.
Arl. 62. Sc o concessionário fallecer, anles de

findo qualquer dos prazos previstos nos arls. 5~ § 2",
letra c e 59, a viuva ou herdeiros, por si ou por seus
legítimos representantes, se o requererem, serão admillidos
a assignar termo pelo qual fiquem subrogados nos direi-
los c obrigações do fullecido.

§ Unico. Os proecessos dc taes. medições, exece-
pção feila da petição inicial, são isenlos dc sellos e de
quaesquer emolumentos;

Art. 63. A ninguém será concedido mais dc uni
lote. Ao concessionário que liver cumprido integralmente
as obrigações assumidas, fica, porém, salvo o direito de
requerer c obter, nas mesmas condições, uma areu de
lerras devolutas, se houver annexa ao seu lote, necessa-
iia para completar cincoenla heclares.

Arl, 64. As lerras concedidas por vencia a prazonão poderão ser hypolliecadas nem de qualquer forma
alienadas, sem que o respeclivo concessionário esteja dc
posse do titulo definitivo ; nem poderão em qualquer lempo
ser vendidas ou penliuradas para pagamento de dividas
conlrahidas anles^ da expedição do mesmo tilulo'

Art. 65. Sob as penas do art. 59. § 2', e de des-
pejo immediato, não poderão os concessionários de terras
por venda a prazo devastar as maltas nellas existentes
senão á medida que isso se for tornando necessário aodesenvolvimento da sua lavoura. ,

Arl. 66. Serão nullas e de nenhum valor as con-cessões de terras que se fizerem, por venda a prazo, sema estncta observância do estabelecido nesta Lei ou comfundamento em attestados ou oulros .documentos, cuja fal-sidade se venha a verificar em qualquer lempo.
Arl. 67. As disposições deste capitulo sobre venda

de lerras a prazo, não aproveitam aos indivíduos que seachem, ou venham a achar se, de posse de terras do Es-lado pela razão de as terem invadido criminosamente,

CAPITULO III

Da concessão gratuita
Art. 68. Exclusivamente para o fim de promover a

localização, na lavoura do Estado, de Irabalhadares aptos,
nacionaes ou extrangeiros, é o Governo aulorisodo a con!
ceder gratuitamente, á empresas, companhias ou a parti-culares de cem a duzentos loles de lerras com a área de
vinte e rinco a cincoenla hectares cada um como melhor
convenha á divisão e dc accordo com a lopographia do
terreno. «

Ati. 69. A concessão de terras a titulo graluilo só
se poderá dar se o prelendenle se compromelter a loca-
lizar nas lerras em prazo prelixado numero dc familias
correspondente ao de lotes pretendidos e medianle de-

posilo do valor das terras, segundo os preços estabeleci
dos nesta Lei.

§ I'. Satisfeitas Iodas as abrigaçõés assumidas
para com o Governo, serão levantados os deposilos leitos
e expedidos os lilulos definitivos de domínio em nome dos
colonos, segundo as indicações apresentadas pelo con-
cessionário.

§2.0 deposilo de quê trata o artigo 70, rever-
lera ao Estado, no caso do não implemento das obrigações
constantes do mesmo. ,

§ 3'. Sc essa importância náo lôr sufficiente para
o pagamento do.s loles colonizados, de accordo com o
preço em que lõr baseado o calculo para o deposilo, na
hypolhtse prevista pelo paragrapho anleriar, ficará o con-
cessionário sujeito o indemnisar o Eslado. garanlindo o
pagamento do excesso, a cobrança dos loles colonisu-
dos.

§ 4' Indeinnisado o Eslado, nas condições aqui
estabelecidas, lerá o concessionário o direilo á cobrança
das dividas provenientes da venda dos lotes colonisados.

Arl. 70. As concessões dessa natureza serão feitas
eslrictámcnlè de accordo com as disposições deste Ca-
pilulo, em conlraclo lirmado enlre o Governo e o con-
cessionário, o qual será isenlo de imposto.

CAPITULO IV

De> aforameiilo tle lerras

Art 71* A titulo de emphyleuse. serão concedidos
pelo Presidente do Eslado. a quem requerer, loles nos
anubaldcs da Capilal.

§ I'* Para o ellcilo do disposto neste artigo, se-
rão os lotes classificados cm Ires categorias conforme o
local em que se achem siluados, a maioi ou menor pro-
ximidadè dn linha de bonds e do mar, a natureza do
lerreno, etc

§ -'• O lôro será o estabelecido na lebella an-
nexo.

Arl. 72. A quem obtenha a concessão de lote
por áforamerrld; será expedido o respectivo titulo, depois
dc approvado o processo pelo Presidente do Eslado, e
leito o pagamento dc todas as despesas do mesmo pro
cesso e do primeiro foro.

Art. 73. O tilulo de aforamento é obrigado no
registro especial de que trata o titulo 11, capitulo 11,
desla Lei, e do mesmo constarão as obrigações a que
fica o forciro sujeito. -

Arl. 74. Alem das obrigações peculiares ao con-
tracto de emphytheuse, ficará o foreiro sujeito ás seguin-
les :

fl) Fechamento provisório do lerreno no prazo de
um anno ;

/;) Edificação, no prazo de dois annos. de um pr-
dio,cuja conslrucção obedeça ás prescnpções estabeleci-
das peln municipalidade.

Art. 75. Considerar-se-á caido cm commisso o
lerreno aforado :

ü) Quando o foro deixar de ser pago dois annos ;
oi Quando não lorem cumpridas as obrigações es-

labelecidas no srtigo antecedente,
§ Unico. Declarado o commisso, reverterá o ter-

reno ao domínio pleno do Eslado, com as respectivas
benfeitorias, que serão avaliadas, amigável ou judicial-
menle, para serem pagas pelo novo foreiro, applicando-
se o produclo ao pagamento dos foros devidos e das
despesas, sendo as sobras cnlrcgues ao foreiro remisso.

Arl. 76. E' licito ao foreiro transferir ou subrogar
em oulrem a sua concessão, precedendo licença do Pre-
sidente do Eslado, a quem requererá, juntando á peliçãoo tilulo e a planta do lofe, provando estar em dia cojn

suecessão
averbação

e o pa-

o pagamento dos lõros e ler sido o aforamento regis-
Irado.

Art. 77. Concedida a licença para a transferencia,
só se expedira a portaria respectiva depois de pago o
laijdcmio devido, mediante guia da Dirccloria do Interior
c Jusliça.

§ I'. Lm lace da portaria de licença, do conheci-
menlo relativo ao pagamento do laudemio, bem como do
tilulo de nloramenlo e dos demais documentos juntos á
pelição, os quaes serão restituidos, será lavrada a es-
criptura de transferencia, lazendo-se Ímmediatamente a ne-
cessaria averbação no registro competente.

§ 2 . Se a transferencia sc der por
Cüusa inurlis. o adquirente deverá premover a
no registro competente, provando o seu direito
gamento dos lõros,

TITULO IV
DA MUDIÇÃO, DEMARCAçAq E UlfiÇltlMlNAÇÂO DAS TUItÚAS

CAPITULO I

Da parle procússiial
Art. 7ü. Nenhuma medição, demarcação ou discri-

minação será elTecluada senão- em virtude de despacho do
Presidente do Estado, lançado cm petição do prelendenle
á acquisição ou aloramcnlo de lerras devolutas ou á con*
firmáção de posses legitimas.

Art. 79. As medições far-se-ão pelos auxiliares
lechnicos da Direciona de Agricullura, Terras e Obras,
encarregados de laes serviços ou por agrimensores com-
missionados.

Art. SO. O processo preliminar da medição, de-
marcação ou discriminação constará do seguinte ;

§ I'. Recebida a pelição inicial, com os docu-
mentos exigidos segundo o caso, o Secretario Geral do
Estado mandará que, autuada, venha com inlormação da
Directoria de Agricullura. Terras e Obras.

§2'. De posse da pelição, a Direcioria referida
estudará todos os documentos apresentados e os apreciará,
depois do que devolverá ao Secretario Geral, com o seu
parecer, o mais minucioso possivel.

§3.0 Secretario Geral examinará o processo,
determinará as diligencias que se fizerem ainda
rias, ouvindo, quando julgue conveniente,
Jurídico, e depois submellerá a pretenção ao despacho
do Presidente do Eslado.

§ 4'. Aulorisada a medição, demarcação, ou dis-
criminoção, o auxiliar encarregado do serviço, de posse( do processo, fará cem prazo de quinze dias, annuncial-a
por edital fixado na sede do districto judiciário respectivo,
na Câmara Municipal do municipio a que pertencer, ex-
pedindo ao requerente a guia para recolhimento da
portancia de que trata o art* 46 n* 1. antes da
prefixada para ter lugar a medição.

§ 5'. Pelo edilal serão notificados lodds os con*
fronlanles, com especificação dc seus nomes sendo co-
nhecidos, para que venham exhibir as provas dos seus
direitos na audiência a realisar-se no dia, lugar e hora
designados no mesmo edital.

Art. ttl. No dia, lugar e hora designados no edital,
o encarregado anles de dar inicio aos trabalhos lechnicos,
deverá :

titulos

I — Ouvir os interessados sobre o serviço que vae
ser executado, accéilando quaesquer memoriaes, requeri-
menlos, informações c documentos por elles apresentados :

II— Proceder a exame c conferência dos
apresentados ;

I I 1— Nomear arbilradores. si necessário fòr ;
I V — Verificar a existência dc cullura elfecliva t:

morada habitual si o requerente já residiu nas lerras ;
V— Exigir a prova documental ou por pessoasidôneas de que o requerente ê lavrador e está em con-

dições dc cultivar a área requerida, ou dispõe de' rectu
sos para o lazer por meio de proposlas ,

V I— Acceilar protestos que lhe sejam
dos por escripto, devidamente fundamentados.

62. As questões de fado serão

apresenta-

Art. resolvidas
vyx-.*;.*ir.:y!"-

necessa-
Consullot

im-
dala

pelos arbilradores. que darão o seu laudo
para ser junlo ao processo,

Arl. H3. Os arbilradores. em numero de Ires, serão
nomeados : um pelo requerente, outro pelo çonfronlanleou c*on fronlanles, presentes, prevalecendo o voto ,\.<
maioria e no caso de empate o que a sorle decidir, e o
terceiro pelo encarregado da medição.

§ T. A prova documental de que trata o arl. tS\
n. V poderá ser feila por altcstado da autoridade" "judi
ciaria ou policial do districto.*

• § 2', Os arbilradores, só servirão quando solicila-
dos.

Art. «4. Reconhecido eassighàlüdo o ponto de paitida da demarcação, seguirão as 
"respectivas 

operações
exceulandp-se lodo o Irabalho technico para o levantamento
da planta das lerras c estabelecendo-se os marcos diviso-
rios destas de accordo com os titulo;- apresentados, com
pletados com os esclarecimentos e informações das leste-
munhas.

Art. «5 Nas medições, demarcações ou discrimi-nações, nao serão allendidas pretenções fundadas em
posses .llegaes em detrimento do Eslado ou do posseiro,nem serão acceilos como parles os confronlanies -iue
nao apresenlarem seus lilulos.

Art. «6. Quando nas medições sc apresentarem reclamações dc proprietários allegando invasãodc seus lerrenos, o encarregado do serviço fará suspeuder os trabalhos para tomar conhecimento das prova -em que se basearem as reclamações. Reconhecida a pr-cedenc.a des as. serão reclilicadas im.ned.atamenle as mcd.çoes, de forma a não ser prejudicado o reclamante"o caso contrario, proseguirão os trabalhos, juntandose por termo aos respectivos aulos as reclamações ou
rP,.''le / PAF eSCnPt0' P-Ta SCrCm aP^iados pelo Di-
Príd i ¥V,T- Terras e Obras e.julgados pelnPresidente do Estado, '

cnn, «§ lUnÍ-°' i^V"0, d° nâü 
'co"cordar 

o reclamantecom a decisão do Presidente llca-lhe salvo o direilo derecorrer aos meios ordinários.

os liníÈi?' 
N° ád° da mcdiçã0 scrS° respeitados

le for m r 
C(ínCCf0Cfe Posses que, nos lermos deslalei. lorem consideradas legitimas.

sc nu?r_' 
Tl:r*sc-0 

,lambem especial cuidado em evilar
de Kenos d M 

"&**** enc.™adàS pequenas áreas
Pelo co„CP« 

" 
. 

"T ^uada' sl"^'»,c aproveitáveis
¦aclo, nao possam ser vendidas a oulrem

PODER EXECUTIVO
Secretaria Geral

DIEECT0B1A DÕ~5tÍR E JUSTIÇA
Expediente do Presidente do Estado

Dia 7 de janeiro
18101. Ofiicio do direclor de segu-

rança publica,, sob n, 2, de 4 do cor-

necessárias or-
ser pago ao sr.

rente, solicitando as
dens no sentido dc .. . ,„.n,, ,„, ,,
agente do rancho do corpo militar de
policia, 2- tenente Sérgio dc Mendonça
Furtado, a quantia de rs, 413$loo.—
Satisfaça-se. ¦

182211. Idem, do juiz de direito dacapital, sob rii 2 da mesma data, pe-Uindo que seja entregue ao sr Phj.lèmõn Onofre d'Assumpçâo, porteirodos auditórios, a quantia de rs, l5a,$O00

(Coiitiiuia)

Saí °fCC0'"r(,r a» despesas com o exPediente dessa repartição.-Igual des-pacho.
'ÍJ,,,JV- f'11-*"! do direclor do serviço

r.f' ,lT°*', Sob "' ¦ dc •'• do corrente.^/ ido , lentico pedido, por adianta
S5S %a° des,&fectàxlor Manoel da
? i;Avr"\tos. na importância de rs.21 $500,-Igual despacho.
rrivX-V0!!6 Valentim Mercou, es-envao distnctal de Moniz Freire, w

:

.Vi

!'W*«ft^.jsSiV,n
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Diário da Manhã

TELEGUAMMAS
Serviço especial do íí

O navio «Lurla»

Rio. 12.

O governo do Chile prohibiu
hidà do navio mercante Liirte,

prado pela Inglaterra á uma
particular.

J)iario da Jyíaijhã'1
Kiii|ii'ct*tiiiio muiüoipid

Rio, 12,
A prefeitura desta capital cogita em

levantar um empréstimo de dez mil
contos de reis para construcção de
prédios escolares.

.1 sa-
com-
firma

tu

Morro nni capitalista

Rio, 12.

Falleceu em'Lisboa o capitalista por-
líuez Eduardo Pintu Bastos,

A *t 1'iiuit doi, arinamentps.

Rio, 12

O clr. Líifayette de Carvalho que exer-
ceu o cargo de secretario da presidência
da Republica, fornecendo nessa occasiào
üjgsiA. jájlivtiigada.) relativamente á ven-
fiTile armamentos brasileiros, íoi demitti-
tio a bem do serviço publico do cargo
de primeiro secretario da legação.

Oon, rrcs.so iÜA'OttooÍl'0

visitou

(ioneval Dantas Barreto
Rio, 12.
O general Dantas Barreto

hoje o dr. Nilo Peçanha.

O ca.±e
Ua agencia geral das Cooperativas

Agrícolas rjo Eslado de Minas Geraes
recebemos o seguinte teiegrámma :

Rio, 11 dc Janeiro dc 1916.
São estas as nossas" colações de

café :

Prefeitura Municinal
i-ei n. 151 de 27 de dezembro de 1915 (*)

Imposto de industrias e profissões
Fazendas mercador rie':

De I- classe . : ... l:0OO*üQU
De 2' classe . . . . 600*000
De :¦!' classe ..... i;*iOO$0(>0De 4' classe .... 150*000

Imposto sobre ambulantes
Jóias, mercador de ., . 300*000
Jornaes, mercardor dc. 2*000

(*¦) Uopvodúzido Jor lor BíUiido com iiioorrao-
irouõ.

Rio, 12

Rènne-se em maio próximo, nesta
capital, o congresso de algodão, para
discutir os interesses desse ramo agri-
acol,

Ua |>it rtlnür?

Rio, 12.

Os jornaes registam o appurcçim.enlq
• li pardaes no Rio de Janeiro.

Dentro de poucos dias us parques
c- jardins desla cid .de estarão povoa-
dos desses lindosc mancos pássaros.

—
A reforma du Constituição

Rio, 12.

0 deputado Antônio Carlos, entre-
vislado por um jornalista, confirmou
que o governo vae tralár da reforma
constitucional-

TYPOS

7
6
5
4
3

Por 15 kilosr— CAMBIO
Amincano j Europeu

ô$378 '.'''8*578 12 5/32
8$<)78 8$878
8*978 9$ 178 Mercado:
95278 9$478
9.S578 9*778 firme.

Libra  195742
Franco $784
Marco $968
Dollar 4$06ò
100$ (fortes) . . . ." . 4394392
Peso (argent.) .... 3$923

NOTA — A agencia das Coopera-
Uvas ó o cenlro das relações commer-
ciaes e financeiras, não só das coope
rativas como dos agricultores dos Es-
lados de Minas, Rio de Janeiro e Es'
pinto Santo. 1:11a recebe, em consigna,
ção, todos os produetos agrícolas do
paiz e sobre as remessas, faz adean-
tamento de dinheiro ate 80 '), do va-
lor das mesmas. Outrosim, ella se in-
cumbe da exportação por conla dos srs.
committentes, efíecluando vendas de
café por telegramma, pelo systema cha-
mado Custo & Frete. Para informa-
ções, dirigir-se á directoria da agencia,
Avenida Rio branco 39, Rio de janeiro-

ecçao Livre
Dr. Joaquim Olympio da Fonseca Cruz

vSr. 'redactor. O honrado nome que
serve de epigraphe a estas linhas, e o
do nosso illustre amigo bacharel Joa-
quim Olympio, digno governador mu-
nicipal do florescente municipio de
f3òa Familia, cujo cargo lhe foi confia-
do por uma grande parcella do povo
santajuannense ; s. s que a quasi qua-
Iro mezes eslivera ausenle , em visila
ao seu progenitor, no Eslado de Mi-
nas, hontem chegou acompanhado de
suu exma. familia, fazendo pulsar de
alegria Iodos os corações do povo
íigueirense, em cujo seio, s. s. gosa a
mais ampla e real sympathia.

O dr. Joaquim Olympio, a quem
muito deve a pobresa íigueirense,
como pharmaceutico nunca negou abrir
as suas portas mesmo ao esfarrapado
e paupérrimo viajante que em noites
tenebrosas lhe pedia agasalho ou me-
dicamenlo para linitivo de seus soííri-
menlos. lionlem, hontem dia 41 ! cuja

Delegacia de policia do municipio
de Benevente

Tendo o sr. Juvencio Vianna, apreseri-
tado ao exmo.. si. dr. chefe de policia,
queixa conlra mim por lhe nao ler eííe-
ctuado o pagamento de reis l."Sò$940 da
importância de rs. 2Ü5$d0o requisitada para
liquidar contas do ex-cabo Antônio Xavier,
preciso fazer ¦chegar ao conhecimento pu-
blico, em defesa da minha reputação que
a importância allndida de 2o5$uoo foi li-
quidada entre as seguintes coutas con*
forine recibos em meu poder:A Jorge José Sábbág* por íornecimen-
tos, réis 16-lSooo , a Firmino Miranda, por
aluguel de casa 33$ooo ; a André Leal,
por feitio de roupas, xSooo.

Alem de que, após haver recebido esses
2ò5$ooò reis e efièctuadò esses p,agamen-.tos foi que o sr. Jovencio Vianna, trouxe
ao (yinhecimento desta delegacia, o seu
credito tanto assim que não constou elle
da guia enviada a Clic/actura de Policia,
por intermédio do cabo Xavier, ô que
motivou nova requisição, de réis lõ'ò.$oóo
que ainda não loi atterididá.

Assim- pois, a importância Je reis-...
áoSffiopó não abrangio a conta do sr. Jo-
vehcio Vianna, de qüe eu alè requisital-a
nfio tinha conhecimento.

A queixa íoiportántoillégitima; e neste
sentido prestei as devidas informações aò
exmo. sr. dr. chefe de policia.

Benevente, 21 de Dezembro de 1915.—
O delegado de policia, hntonio Joaquim
de Oliveira. 1 — 1

Sociedade B. OperarU
Assembléa geral

De ordem do sr. presidente e
de accordo com o art. 37, pag.
10 dos nossos eslalutos, convido
a todos os srs. sócios (quites ou
não) á comparecerem sabbado
15 do corrente, As 7 horas da
noite á rua Duque de Caxias,
75, afim de ouvirem o balancete
do thesoureiro no exercicio en-
cerrado.

Victoria, 13 de janeiro de 1916.
—-Laüdinó de Moraes Rios, 1" se-
cretario.
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3j A única fabi ica que faz charutos à mão^ empregando fumos ca-

phchosamente escolhidos, das suas próprias plantações,* 
podendo por isso garantir qualidade superior e sempre igual.

PARA PEDIDOS É MAIS INFORMAÇÕES OOM

A. Moreira Dantas.
22 lült DE MARÇO 22—VIGTOHIA E. ESPIRITO SANTOa

Sa
A. torrefácção ...^to--

ol't'üi'ecti como brinde »on fre
ri«jo, ò COlipon abaixo, nu<;
rnnçu i'e|)reaonta umn grande cooiiornia :

Poava-"re'"' ",vaJa 'íGeneros^ís:
secca, com pra-se entregam-se a domicilio, por preços

qualquer quantidadena PHARMACIA rasoaveis, na casa Ferreira Braga &
RAMOS-Victoria- IComp.

dindo o fornecimento de livros para
registos de nascimentos e casamentos.
-Ao sr. dr. procurador geral do Es
tado para mandar fornecer.

18198. Oflicio do director de segu-
rança publica, sob n, I, dc .'5 do cor-
rente,.-enviando um oflicio que lhe foi
dirigido pelo subdelegado do I" sub-
districto da capital, relativamente á
suppressão do cargo de escrivão da
delegacia de policia desta cidade.—
Providenciado, archi ve-se.

11.1202. Idein do mesmo, sob n. 3 de
I du corrente, solicitando ordens para
ser entregue ao sr. Josino Vital Pintu
•1" Azevedo, carcereiro da cadeia civil

— ;,,'. i,*iiN*iip* Üftportancia de rs. 229$50Ò,
para pagamento aos presos dessa ca-
(leia.- Satisfaça-se-

líihõ. Idem do I' secretario do con-
gresso legislativo, sob n. 203, de 28
de dezembro do anno p. findo, ácçü-
saudo recebido o oflicio sob n. 75, de'11 de dezembro do anno p. findo, ca-
peando o do dr. juiz de direito da co-
marca de S. Julia, relativo á elevação
dessa comarca.—Sciente, archive-se.

11)160, Idem do prefeito municipal
de Nova Almeida, sob.ti. 122, de 23 de
•|(/.* 1 nbro do auno p. lindo, informando
•Ultimo a remessa de produetos para
íi exposição a ser inaugurada em ja-
neiro corrente, na Capilal Federal.-—
Igllal despacho.

18172. Idem do prefeito municipal
da «idade do Espirito Santo, sob n.
01, de 29 de dezembro do anno p. lindo,
110 mesmo sentido.—Igual despacho.

18171. Idem do prefeito municipal
du Vianna, sob n. -14, de i'2 de de-
zembro do anno p. lindo, 110 mesmo
sentido, -Igual despacho.

Maria Joaquina de Jesus e outra
(processo de pecúlio).—Em face das
informações, pareceres e mais peças
ç-ue instruem o presente processo,
julgo-o approvado para o lim de clé-
terminar, como determino, que seja
paga ás requerentes de íls. a parte
que a cada umá compete no pecúlio
instituído na caixa beneficente "Jero-
nymo Monteiro» pelo professor apo-

•Aguar-

1.5, não pode

-ím face

cnlado, Francisco Gomes da Costa
Carneiro, jã fallecido, tudo de confor-
midade com a conferência a que pro-
cedeu a directoria de 'finanças e pre-
enchidas todas as formalidades legaes.

!• indiano Bello de Amorim e outra
processo de pecúlio.—Igua! despacho.

Johanne Gumz (autos do processo
de terras de um terreno no lugar Mel-
gaço, municipio de Santa Izabel).—Em
lace das informações e mais peças (jue
instruem o presente processo, julgo-o
approvado para o effeito dè determinar,
cpmo determino, que seja expedido
titulo investindo o requerente de fis ,
João Gumz, 110 direito de propriedade,sujeito acs ônus de que trata o arl.
130 do decreto 11. 1865, sobre os termos
descriptos no memorial e planla de

¦ e situados nas margens do rio
Melgaço, afluente do rio Jucú, no mu-
nicipio de Santa Izabel, comarca de
Vianna, preenchidas todas as íorttiali-
dades legaes.

Frederico Bèssért (idem, idem, no'
mesmo lugar e municipio),—Igual des-
pacho.

Guilherme Schwambach e outro. —
(Idem, idem, 110 lugar Rio Penna, no
referido municipio),—-O mesmo déspa-
cho.

. 21698. José Cardoso da Cunha. —
Como requer. Expeça-se o necessário
alvará.

21869. A'varo Ferreira Serio
de opportunidade.

21809. Maria Cândida P. Vieira
lim face do decreto n. 2
ser atterididá,

21771. Antenor Guimarães
das informações, satisfaça-se.

21805. Antônio brasileiro da Silva.
Credite-se ao requerente o valor da
cauçãp a que se refere o director de
finanças na sua promoção datada de
15 dè outubro próximo findo; 'e, de-
pois de recolhido aos cofres do Es-
tado o saldo restante, na importância
de rs. 814Í474 (oitocentos e quatorze
mil quatrocentos e setenta e quatro
réis), expeça-se e receba-se quilição.

21821. Francisco Tonini. — Como
pede, ern relação á importância a que
se refere a direcloria de finanças, ae-
crescida em juros da lei, pela mora,
assignandò o requerente o termo de
responsabilidade que deve ser tambem
sübscriptp por fiador idôneo, a juizo
daqu lia directoria.

21829. Azylo do Coração de Jesus
desta capital.—Satisfaça-se, nos termos
da informação dã directoria de finanças,
com deducçãõ de .5 •[. pagos ao pro-¦•urador junto á Companhia de Loterias.

18076. Officio da direcloria do serviço
sanitário, sob ri. 131, de 17 de dezem
bro ultimo.—Approvo as contas. Feitos
os necessários lançamentos, expeça-se
quitação.

Giuseppe Bravin (autos do processo
de terras denominadas S. Marcos, no
municipio de Benevente).—Em face das
informações, pareceres e mais peças
que instruem o presente processo,
julgo-o approvado, para o fim de deter-
minar, como determino, que seja ex-
pedido titulo investindo o requerente
Gujsenne Bravin no direito de pro-
priedade sobre os terrenos descriptos
no memorial e planta de fis. 16 e 17,
situados no lugar denominado São
Marcos, municipio de Alfredo Chaves,
comarca de Benevente, sujeito esse
direito aos ônus de que trata o art.
130 do decreto ri. 1865 e preenchidas
a respeito todas as formalidades le-
gaes.

Expediente do Secretario Geral

Dia 5 de janeiro
21895. Cândida dc Araújo Espindula,

contractante do fornecimento de ali-
mentaçâo aos j)resos pobres da cadeia
civil da capital, pedindo pagamento da
importância de l:683$00O, relativa ao
mez de dezembro p. passado.—Venha
com informação das directorias de se-
gurança publica e de finanças,

JOFFR
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Delegacia
N
ri to

Fiscal áo Thesouro
cional iio Estado do Espi-

data jamais esqueceremos, vimos en-
trar, como de costume, risonho, forle
é cheia de esperanças, no seio de seus
amigos, fazendo nesle momento uma
co

a entrada triumphal de um

t.amigos, [iizcuuu m;»ic: iiiuiimiiu uiuti , -_ j _-
confusão! Espocavam;os foguetes e: /y/l
gemiam às dyriamites fazendo lembrar] jyjL

rente, a

Alberto de Oliveira Santos,
esposa e filhos e a familia Avari-
cini (ausente) convidam as pes-
soas de sua ainisade para as-
sistirem, sabbado, 15 do cor-
missa de sétimo dia que porCAXIAS

Além dos muitos amigos que foram i a|ma jc seu seniprè lembrado souro, pae,
a seu encontro levar-lhe as boas vin* avô e chefe CARLOS AVANCINI, man-
das, s. s. íoi recebido no hotel,Figue.i- dani celebrar na cathedral, ás 8 horas da
rense jjelas mais conceituadas familias> manhã,
desla sociedade, que lhe offereceram | A todos hypolbecaiii. desde já, a sua

ANTÔNIO híKACONI declara
ter a seu cargo, a partir de 1* de
janeiro de 1916, a representação
direcla dá importantissirria Com-
panhia Cervejaria Anlarcüca Pau-
lisla, para lodo o listado do Es-
pirito Santo, podendo aeceitar,
desde já, encommendas para os
seguintes produetos :

Cervejas :*— «Antarctica» e
" Hambur.guéza'!i Refrigerantes:
«Si-Si», "Soda», "Limonada Es-
pecial-' e "Nectar". Águas de
rrièza: "Panlotaris" e Club Soda.
Licores: "iMaraschino", "Creme
de Cacau", "Anizete", "Cura-

çáo", 
"Creme de Gassis", uCher-

ry Brandy", «Licor de Ouro»,
"Licor Diabo", ''Fogo Paulista",
etc

Sendo bastante conhecidos os
produetos da "Antarctica" e con-
siderados os mesmos "a ultima
palavra entre os scus congene
res", honrando sobremodo a in-
dustria brasileira, abstenho-me de
fazer reclames porque cada um
dos seus produetos falam por si.

Aproveito o ensejo para cum-
primentar os meus bons amigos
e ireguezes,
que! o Anno
cione as ma
dades.

Victoria, '29 de dezembro de
1915.

Antônio Braconi.
16—il

Santo
'terrenos dò marinhas

De conformidade com o despacho do
sr. dr. delegado fiscal, nesle Eslado, de
de dezembro do corrente anno, des*
pacho que obedece ao disposto nu
art. II do dec. ri. 4105, de 22 dc fe-
vereiro de 1868; faço publico que o
sr, João Tavares de Souza requereu
a esta delegacia, por aforamento per-
pectuo, o dominio ulil de Um lerreno
de marinha ¦ e respectivo acerescido
silo no logar denominado Caratoyía,
nesta capital, contendo a arca de85Õ,m.
50,s. c'onfinandò-se por um lado com
terrenos que diz ser do clr Anlonio
Francisco de Athayde, por outro com
terrenos de .marinhas devolutos o
qunl faz frente com a avenida Cleto
Nunes ; e, afim de que não seja preju-
dicado o direito da preferencia esta-
belecido no art. 16 do citado dedica
mareado o prazo de trinta dias a con-
tar desta data, para serem apresenta-
das, nesta delegacia as reclamações
por quem se julgar com direito. Outro-
sim, ficará sem effeito a concessão do
aforamento solicitado, si em qualquer
tempo se verificar a existência de areias
monazithicas ou outros metaes pre-
ciosos.

Secretaria dã delegacia fiscal do the-
souro nacional neste Estado, em 29
de dezembro de 191*5. — Edgard Nas-
cimento, f. escripturario; 30—11

Direciona lo Interior
Editfti

Justiça

um jantar intimo. As dezesefe horas
foi servida a mesa onde comparece-
ram os promotores da fesla : David
Frizzera, padre Henrique, digno viga-
rio desta parochia. coronel Anlonio
Martinho Barbosa, coronel José Colna-
go, Adelino de S. Almeida, Josó An-
tonio de Castro Maltos.labelliães Geral-
dino de Aguiar e Antônio Domíngues
dos Reis. Manuel de Assi5 Moreira,
por si e pelo capitão Sebastião Mar-
tins, José Coelho <la Silva, por si è
familia Francisco Cestari, Antônio De-
zam, major Adamí Guido, João B,
Frizzera. Galerano Venlcnim, fsaac
Ferreira do Nascimento, Januário Fir-
mino das Mercês, Camillo Lellis, capi-
tão José Gardanhim, Francisco De-
martiso por si e familia e muitas p"S-
soas gradas cujos nomes me escapa-
ram. Ao rebentar da Antártica usou
da palavra o coronel José Colnago e
em eloqüente" .discurso disse que *>
povo de Santa Joanna sentia-se deve-
ras satisfeito em abraçar o dr. Quin-
cas. Usando tambem da palavra o di-
gno advogado Raul de Barros, interpre-
tando o júbilo do povo, terminou di-
zendo, qiie. este jamais consenteria na
ausência deste amigo por lanlo tem-

gratidão;
Victoria, 12 de janeiro de \*>\t>.

.3-1

Olindina Tovar Mònjardim

âjosé 

Mònjardim, Pedro Viva-
cqua, Izilda Monj .rdiin Viva-
c.q.üa, Su-lla Mònjardim e seus
irmãozinhos mandam celebrar

na cathedral do bispado, ás ü horas
do dia II do corrente, missas por
alma da sua inòlvidável e querida es-
posa, sogra e mãe OLINDINA TOVAR
MONJAlvDIM, ("ommemorando o 7"
dia do seu passamento.

Antecipam o seu profundo reconhe-
cimento a todos quantos assistirem
ao piedoso aclo.

Victoria. II de janeiro de 1916.
3—2

lazendo votos para
Novo lhes propor-

is francas prosperi-

negocio
Vende-se o bem àfreguesado

restaurante "Guanabara" com
todas commodidadastpara fa-
milia, á praça Cose Pereira.;
em 1 ren te ao Theatro, um dosum

po, cujos discursos foram respondidos! melhores pontos da cidade da

Goupons ios cigarros LOPES, Si'
& Comp;

Aos snrs. consumidores

Chegando a© meu conhecimen-
to, propalar-se nesta praça que
os còüpons dos deliciosos ei-
gàrros.NÍCE; LORD, MIKADO,
§. LOURENÇO, FEITOR A ES
e outros da fabrica -'Lourenço",
não mais dão direito aos primo-
rosos blindes què até agora
têm sido distribuidos esom os
srs. consumidores, declaro ser
absolutamente-falso, e não pas-
sar essa noticia de uma calum-
nia habilmente estudada. Gra-
tiíico generosamente a quem
provara sua origem.

Victoria 2o de Novembro de
1915.— Alberto Silva, representante
de Lopes, Sá &Comp.

3o—3o

De ordem .cio sr. director e cüí cum-
primentó da Portaria do exmo. sr. dr.se-
cretario geral do Estadoi sob iv. 41Q- de
27 do niez enrreme, faço publico para
conhecimento dos srs- interessados que
nenhum professor poderá nrestar o com-
pròmisso de bem exer t o sen cargo,
sem primeiro exhibir n - :a ' rectoria do
interior e justiça, rj respectivo diploma de
nórmálistãi nos termos da lei- sendo di-
plomado.

Directoria do Interior e Justiça do Es-
tado do Espirito Santo, em 28 de Dezem-
bro Je \9\Si-rManoel Pinheiro dosSàn-,
tos, auxiliar interino. 10—5

l^difia!
Gymnasio Espirito Santense

A congregação faz saber aos inte-,
ressados que se acham cõncliiiclps,
neste Gymnasio, os tráb ilhos de exa-
mes, quer seriados, quer parcellados;
facultados pelo aviso federal de 25
dc Abril do anno corrente; deste modo

jos srs' candidatos a exames parcel-
I lados, que se não apresentaram á I '

e 2' chamadas, perderam seus "direi-.
tos, salvo si, de accordo com íi lei,
provarem doença, caso em que serão
chamados em Março, juntamente com
os candidatos a exume dé admissão
ao I' anno.

Secretaria dò Gymriáãiò Espirito
Santense, aos 31 de Dezembro de 1915.
—O secrelario. padre Camillo l.nii-
reiro Bento.

(—5

mi

Alfândega

pelo homenageado, agradecendo a seus
amigos o que acabavam de testemu-
nar,

Figueira — 5 — i —916.
X.

Atten&ão
A Padaria Electrica, á rua do

Commercio n- 02, tem grande
stock de farinha de mandioca de
superior qualidade, a
sacco.

Victoria, o motivo da venda e
o proprietário precisar tratar de
sua saude. Vêr e tratar no mes-
mo-

10—4

7.Sooo
5-1

Joaquim Monteiro dos Santos
dá hospedagem aoe srs. viajantes
e possue bons animaes para alu-
guel, poi preços módicos.

Ver para crer!
Estação de Fundão.

30—20

-E—

lavanderia chimica
a/

-RUA

% GAKSOC.A»
FRANCISCO ARAÚJO, 20-

(Antiga Êgypto)
Confecciona seda, algodão, lã

e objectos de qualquer .
espécie.

ATHAYDE S. FREITAS

Feio presente edital, (aço publico, para
conhecimento dos interessados, que ha-
vendo sido publicado no "Diário Official",
de 12 do corrente mez- o regulamento an-
nexo ao decreto ri. 11.807»de 9 domes-
mo mez, fica marcado o praso de 45 dias,
a contar daquella data, para. de confor-
midade com as disposições do capitulo
XIV do citado regulamento* adquirem não
só as estampilhas necessárias para paga-
mento do imposto devido pelo stock exis-
tente em seu estabelecimento, relativo aos
novos produetos tributados, como tam-
bem as formula de isenção para os arti-
rus cujas laxas forem elevadas.

Os commerciantes de fumo desfiado,
inigádb ou picado, que tiverem stock des-
te artigo, a-graneh adquirido de accordo
com o decreto n. n .511. de 4 de março
deste anuo, deverão acondicional-as nas
cendições do art. «o, b, n. 1 e assignâlar
os volumes com as formulas de isenção,
dentro do referido prazo.•íPara o caso de que se trata, as fórinü-
Ias de isenção serão adquiridas mediante
prova de passamento do imposto corres-
pondente ao fumo para que forem requi-
sitadas.

Ficam ainda avisados de que vencido
o referido prazo, os produetos encontra-
dos sem as formalidades exibidas, serão
considerados não estampilhados ou iiísuf-
fluentemente estampilhados e assim su-
jeitos ás penas legaes.

Alfândega da Victoria, 21 de Dezembro
de iyi5.—7/--3J-7//0 Alves Pequeno: inspe-
ctor em commissão-

(d. 3 em 3 d-) 5-4
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LONDRES, 25.—A imprensa cTaqui publica noticiai?
detalhadas acerca da paz europea, quasi cen
clu ida, pelo facto da casa do Manoel Braz
com cigarraria etc, situada á rua Dr Jeronv-
Monteiro n. 53, nos baixos do Hotel d-Èurppè
em Victoria, estar vendendo pormodico preço,romances, historias, anedoctas de Bocage, etc,
dos melhores escriptortte brasileiros e euro-
peus, inclusive a historia da grande guerra.

AlTirm m os jornaes, (iue a mesma casa tem collos-
sal sortimento de livros escolares, cadernos de es-

criptas, borradores e impressos para despachos de
meradorias nas estradas de ferro dá Leopoldina e

Diamantina.

Mlarioel^razdò ü\Cascimento

i

íílíill'f(l bülillVli IÉlllillll

Avisos marítimos

sAtMlüitíliaiüimii i* * '

LLOYD BRASILEIRO
End. Tel. "Braziloyd" Telep. 

n. 265Linha do Norte ¦ . . , c" .Linha de Sergipe
O PAQUETE

Ceará
Esperado do Norte da Republica no dia.o do corrente, seéuifá depois da precisademora para Rio de Janeiro.

o PAQUETE

13

Pará
Esperado do Rio de Janeiro no dia 18

o rrirrput.*'. cahirá Hánnlc ,1-, >m-,.,.;.-.. >..

O PAQUETE

Venus
Esperado do Rio de Janeiro e escala nu

tlia lò de Janeiro, sahirá depois da pre-
cisa demora para Caia vellas, Ponta d'Areia._w, w. «-.-..- uu i\iu vj^ JCIIIUIt U llll ti Ul I <do corrente- sahirá depois da precisa cie-1

SSlt^ Ballii'' A'r*«üú, Penedo, Maceió e
Ma,láos' 

„ ' l Recife:i tertai ê as 3 Mas aa tait a vesper» ía
1.

um,m ilações, á rua jeronymo
o AGÉN1ÍÈ :

J-.-.-r. de^Almeida ^odri^uesCompliia lacioii" laTfiiaçío Costeira
Tffde Rua da Candelária A*Telegrammas - Sede e agencias = "Cofteira"

Linha de passageirosDo Sul
O PAQUETEItapuhy Do Norte

/ O PAQUETE

ltapura
Cuiiiuitnulautü Ed. Cluulitrkli

Esperado de Recife») escalas
Entrará.iio dia i§, seguindo dè-nnis dp

E1^,^?^ m de JaSo Saí
plotÍlfe|Íps«i®ürànde7

Commandante I Vali man-. Esperado dé Porto Alegre e escalas
Entrará neste porto, no dia 16 docorrente, (domingo) sahindo depois daprecisa demora para
Baliia Icrça-fcira, * •
Maceió quarta-feira
Kccifc quinla-fcira

£g£g?li!LJ-lL^^ dós vapores-és 3 horas cm pontoyuaesquer iníorniações com os agentêT 
~~

/intenor Guimarães & Comp
«O. tu. .00»—° inteiro 

^^

jojpaÈa Commercio e tagaçãoAVENIDA R'°oBp!?^co "• 3^-mo
**-- -¦ '^umTIJUCA

Mara?hPflo^:à.dÍa 
'7 de Jandr° se^ Para Bahia, Maceió, Recife, Ceará,

informações na agencia, Rua Jeronymo Monteiro 24Antenor <t»u giga** rães «& «Coibiu

A LANCHA A KEROZENE

Benevente
De propriedade de José Tavares,

esperada dos ppríps do sul, sae depois
da indispensável demora para o Rio
Doce.

Pura informações com o proprietário,
á rua Misael Penna n. íi.

ANNÚNCIOS

As Prefeituras
to hlii Imita

Mediante a simples remessa 
"de

um sello de cem réis, gratuita-
mente, a quem nos solicitar, re-
infHleremos os seguintes opus-
culos :
"Cultura e plantio do Algodão ;'Cultura e plantio da Batata;"Cultura e plantio do Cncáo ;"Cultura e plantio do Milho;"Cultura e plantio do feijão.

9o— 9 o

,i&\6_i DUARTE & BE1R1Z
....... ¦!¦-'—*

/

08

Casa Matriz fundada em 18/9
End. Tel
End. postal

Filiaes em Piuma, Confiança e Dcae Barras

leonha, Piuma
Villa do leonha

Commerciantes em pequena e grande escala éffiüm* Uglpas, ferragens; Arm

rinho, Louça, Drogas, Chapéus, Calçados, Seccos, Molhados e Arreios.

Em Piuma tem trapiches* agencia de vapores e sempre um bom «stoclc de .aguar-
dente Tcerozene; àssucar arroz, sal. s;'ibã'ó'i cal, farinha de trigo, xarque. vinhos e phospho
ros, para vender alli, somente por atacado, mas por preços baratissimos.

4-
Compram café e arroz pilados ou em casca e em qualquer quantidade, pois qúe I

boas machinas para bem licial-os,
em

'* í
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'*--?"?¦' Dnarte, Beíriz & Confiança ¦I,,:
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Cigarraria, n, 5
DE

Manipulação dos cigarros
Todos os ci- r-.y* ue dão di-

garros de sua / \ n.ji_() ;i v;i
& I o s o sfabrica lém

COÜPOJÍ// Grande Q Wp."^ 
/stock de cha- \ ^t-

/ /-ulos da acredita \
/,la fabrica SUERDIlv \
V CK&C.das marcas }\^X

\ lém HollaiÈz, PriiicG */
Aas. Perfeitos e Ba-

voüczas, nte- -*<*
A''''eita (jtc, /quer qua:

^54

ençomme-
ndasde qual

%? ' 'Hidade d»
cigarros.

DEPOSITO E FABRICA
Rna S. Manoel,5-Filial, llnaHeMarço,34

Ci^arr^ria N". 6
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Victoria
Estado do Espirito Santo

Moinho Santo Antonio
Freire, IViioia & Cia.

ACCEI FA- SE e prepara-se qualquer encommenda
de cale moido e ftil^tk. cie mx-
ltio, podendo os srs. negociantes 1'aze-
rem suas encommendas na véspera para

terem no dia seguinte uma mercadoria nova.

Pedidos a Freire, Feitoza & Comp.—Caixa 3763-Telep. 237
Viotorirà-l^spirito JStmto 3o-lo

Hotel BRASIL s
Òs proprietários deste bem montado estabele- ffllcimento, avisam aos srs. viajantes e freguezes ' ¦''

interior que, tendo bons aposentos, mobili
mi-m 

Ç|os 
e ventilados, propriospara^lõiVeiros^Tmi- v

V™ !!"?,_em. Um .Predí° bem situado e servido de to- íd(f_OS 
_Prcfeitos Hygienicos

3-: O.» cham-se habilitadosa bem servir a sua distineta freguezia, sendo suasaianas por preços sem competidores.

tilã (ii
João Nava & Comp.

í^^^^-^^^^

Banco Hypothecario e Agricola do Eslac
do Espirito Santo

-- I Itua Pereira l»iii<o !«-
Victoria

Esle ESlÉIeiiiiÊ ié DINHEI El PEQUENOS DEPÓSITOS UI
Mia ll lis de C ao anno tapiialisalos semoslialioií, te a

s o ie faülita Mas as Iransatws de im io

¦ 

:|

'J'H

mm paia a
Recehetambem DEPOSITGS A PRAZO FIXO, pagando os juros segninl

6mezes6[. 1 anno T\.
nj 

lNOTA-Este banto nunca se aproveitou da moratoipagando sempre em dia."'ara 
os clientes ou^tôm jJepositos, elle faz quaíquernto na cidade, p.atuitamente, e se encar reira d.- ,

Para os clientes on-'tê
game
gar as Taxas Sanitai.as, Lt-/ etc~,' evítando-lhincommodo e a perda de t- ,os guichets. 

"

mn? Possuidores de cadernetas terão direito a umapara fazerem a sua correspondência.
ul. Nov. 23)

a-
es assim o

1 Companhia

2oO:OOÒ$00O.
50.000-ÍÜÜO.

ie Loterias Nacionaes do Brasil pagou io dia 3corrente até hoje 16, os seguinles prêmios:

ló:000?000.
50:000*000.
ló:000Se00.
50:000*000.

I6.*Ò00$000.
50:00b$000.
lòiOOOíCfÒÒ.

I6:000$000.

20:000$000,
'ÜJ.OOOfOOO,

20:000$odo.
20:Ò00$0üb.
20:000$000.

Bilhete 34.339
Bilhete 48.3-11

Bilhete 54.5.55
Bilhete 49.614
Bilhete 39035
Bi hete 58.725

Bilhete 20.074
Bilhete 17.450
Bilhete 56:390

Bilhete 4.672

Bilhete 6 406
Bilhete 17.048
Bilhete 13.957
Bi hete 59.177
Bilhete 31.244

,;ii

20:OOO$O00 Bilhet e 3.283

596:OOO$O0Ò
Tildo na ireis.

ao Banco Francez italiano""s srs. dn lAIIredo Ferreira< u. Guir & Comp.ao Banco Alliança.
«9 BiJ"<*o de Credito Rea,ao sr. Giovanni Giola, (fra-ao sr. Lanrsbergi conhecido codesta praça,ao Uiver Píate Bank.
ao sr. Josó Gòmparaio, de S I,aossrs, Guilherme d'Onne.11 e ÁuyI erestrello,
aossrs. Amaro Barbosa é An ton...tPira Leitão, de Recife,ao banco (fltramarino
ao sr. Emergildo dã S, Queiroz,o Banco Credito Real íe Minasao sr. dr.:Barboza de Revende,aos srs. Antônio Monteiro RaUiaS. João d El-Rey, e Pereira Alm- & Comp,, desta praça

ilu-
sio

--nr

mporlancia total de quinhentos e noventa e seis contos

mais , sorte de _ 3:000$^rgg> t 
?UÍnv'-lr0S ?mÍ0S> ^ ièCcentenas, na extração do dia ló^feSSu^0^'*&&* ;is dezenasConvida, pois, ao respeitaval niIhhr nu,Pero 59.904.

para melhor ter os dias féíileK P 'bllC° « nuo Slí aquecer .lesta AgemVictoria, 21 de dezembro de 1915.
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JusHno Ferreira.
9~y

WSJl BELtMtfl\|NO

cereaes TSnsfgn^ Café Cm ^ande escala. Recebe cafe e

ZrtTlTjZ j? PPS W COMPETIDOR^ompanl-la £eop-ldina diarfo^te
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